
Esqueça a soja, a mamona, o amen-
doim e o dendê. Está em desenvol-
vimento a produção de uma pro-
missora matéria-prima para o bio-
diesel que vem da água. As microal-
gas estão na mira de instituições de
pesquisa e de empresas do setor de
energia e já geram uma grande ex-
pectativa no mercado de biocom-
bustíveis. Em laboratório, elas su-
peraram, e muito, a produtividade
dos grãos de oleaginosas, produzin-
do, em alguns experimentos, dez
vezes mais que o dendê, considera-
da uma das oleaginosas mais rendo-
sas com 4.400 quilos de óleo bruto

por hectare. A cultura de microalgas
ainda apresenta alta absorção de gás
carbônico, o que alivia a atmosfra já
sobrecarregada desse gás, rendendo
dividendos no mercado de créditos
de carbono. Além disso, a produção
não depende de solo fértil, pode ser
realizada sobre áreas secas e deman-
da menos água para manutenção do
que as irrigações das lavouras. Por
não disputar terras nem plantas
com a indústria alimentícia, as mi-
croalgas ainda arrefecem a polêmica
mundial sobre a falta de alimentos,
um drama no qual os biocombustí-
veis figuram como protagonistas.

Porém, é preciso saber se tantas van-
tagens anunciadas encontram via-
bilidade na produção em larga esca-
la. As primeiras fábricas de combus-
tível de microalgas serão postas à
prova a partir deste ano. No dia 1º
de abril, a americana PetroSun ini-
ciou a produção de sua primeira
planta de biodiesel a partir de mi-
croalgas. Em seu site ela anuncia a
pretensão de construir, ainda este
ano, outras unidades semelhantes
no México, Austrália e Brasil. O sol,
abundante durante a maior parte
do ano, e a experiência  na produção
de biocombustíveis faz do Brasil um
palco por excelência da corrida
mundial pelo óleo das microalgas.
Além da PetroSun, um grupo ale-
mão começará em breve atividades
no país ligadas à produção dessas al-
gas, afirma o físico Klaus Wagener,
que prefere não revelar o nome da
empresa. Wagener participou como
pesquisador do programa Energia
de Biomassa da Comunidade Euro-
péia e hoje atua como consultor es-
pecialista em microalgas.
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Tanque de microalgas da fazenda Tamanduá
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D
ivulgação

Microalgas do gênero Amphora sp 
cultivadas para produção de energia 
(aumento de  1000 x)

EN E RG I A

O biodiesel que vem da água aguarda 
produção em escala industrial

2_Brasil_23.qxd  5/30/08  5:01 PM  Page 6



7

Outra vantagem verde-amarela é o
conhecimento científico nacional
nesse tipo de cultivo, com mais de
vinte anos de experiência. No início
da década de 1980, um tanque de
microalgas figurava entre os carros
do estacionamento da Pontifícia
Universidade Católica do Rio de Ja-
neiro (PUC-RJ). O equipamento fa-
zia parte de um projeto de pesquisa
que teve a participação da esposa de
Wagener, a química Angela Wage-
ner. O objetivo era utilizar as mi-
croalgas como fontes de proteína ali-
mentar animal e humana. “Já sabía-
mos do potencial das microalgas na
produção de óleo, mas naquela épo-
ca os biocombustíveis não tinham
tanta atenção da sociedade”, conta a
pesquisadora. Várias pesquisas com
objetivos semelhantes foram feitas
em Cuba e na Índia, países com pro-
blemas de déficit alimentar. Mas foi
somente no início deste século que
os estudos para a produção de diesel
de microalgas se intensificaram.
Há cinco anos, o Instituto Nacional
de Tecnologia (INT), instituição li-
gada ao Ministério da Ciência e Tec-
nologia, começou a pesquisar mi-
croalgas, para buscar um suplemen-
to alimentar para animais, mas o po-
tencial energético das micro-plantas
acabou falando alto. Através de uma
parceria com a Fundação Mokiti
Okada, o instituto mantém hoje um
tanque de pesquisa e já registrou um
pedido de patente relacionado a um
novo sistema de cultivo de microal-

gas. Porém, para atingir a escala in-
dustrial, a produção terá de superar
vários obstáculos, como a viabilidade
econômica do processo, por exem-
plo. “Até agora, os resultados que ob-
tivemos são em escala de bancada,
mas já são bastante promissores, o
que nos anima a testar o sistema nu-
ma planta-piloto, num projeto que
tem exatamente como objetivo a via-
bilização econômica desse empreen-
dimento”, revela a química Cláudia
Teixeira, pesquisadora do INT.
Outro desafio é que as fazendas de
microalgas exigem uma infra-estru-
tura bem diferente de suas similares
com plantações convencionais. Elas
podem ser cultivadas em tanques ra-
sos, de 20 cm a 30 cm de profundi-
dade, com agitadores para garantir
uma absorção homogênea de luz pe-
las plantas. É necessário um labora-
tório equipado para análises diárias,
além de equipamentos para a coleta
e absorção do óleo. Vários fatores in-
fluenciam na produtividade, como
a iluminação, a espécie usada e até o
manejo da produção. Técnicas de
estresse, por exemplo, podem au-
mentar a quantidade de óleo, como
explica Cláudia: “quando submeti-
das à escassez de nutrientes, algumas
espécies aumentam seu teor de lipí-
dios (gordura da célula), são como
pessoas que estocam comida em
tempos de guerra”.
Também não há consenso sobre as
espécies de microalgas mais adequa-
das à produção, pois o universo de
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pesquisa é extremamente amplo.
“Há mais de três mil espécies catalo-
gadas e só a nossa equipe estuda
mais de 50 delas”, expõe o químico
Marcelo Montes D’Oca, da Funda-
ção Universidade Federal do Rio
Grande. A equipe de D’Oca atua
desde 2006 em parceria com a Uni-
versidade Federal de Santa Catarina
e com o Centro de Pesquisa da Pe-
trobras (Cenpes) em um trabalho
para o desenvolvimento da produ-
ção de biodiesel de microalgas. O
pesquisador também dá uma idéia
do farto material de análise que ain-
da há pela frente. “O combustível
obtido de microalgas é diferente dos
extraídos das oleaginosas e as suas
propriedades ainda variam de acor-
do com o tipo (ou tipos) de microal-
gas envolvidos na produção”, expli-
ca. Isso significa que as característi-
cas físico-químicas desse biodiesel
vão depender de muitas variáveis
que precisam ser definidas e analisa-
das, entre elas se terá maior ou me-
nor rendimento e se ele vai substi-
tuir o diesel convencional e/ou será
usado como aditivo. 

FAZENDA À VISTA Uma planta piloto
brasileira de diesel de microalgas
deve nascer no início do próximo
ano no sertão da Paraíba. Na cida-
de de Santa Terezinha, a fazenda
Tamanduá tem se dedicado a duas
atividades distintas, o cultivo de
microalgas para a produção de pro-
teínas e a fabricação de biodiesel a
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CARDIOLOGIA

Melhora no diagnóstico
de “hipertensos de
consultório” reduz 
custos de prescrições 
inadequadas

No dia-a-dia, a pressão arterial é

normal. Mas quando o paciente

entra no consultório médico e se

submete ao exame que mede a

pressão sanguínea, torna-se

“hipertenso”. O médico, que só vê

o paciente durante a consulta,

conclui que aquele paciente sofre

de hipertensão arterial e então

prescreve um tratamento

correspondente. Um erro de

diagnóstico como esse ocorre em

cerca de 20% dos pacientes

presumidamente hipertensos no

mundo todo e, além de causar

desperdícios financeiros ao sistema

público de saúde e ao paciente,

traz conseqüências danosas à

saúde destes.

Essa “hipertensão de consultório”

é conhecida como HAB

(Hipertensão do Avental Branco) 

e atinge mais mulheres do que

homens. De acordo com o médico

José Marcos Thalenberg, chefe 

do Serviço de Monitorização da

Pressão Arterial do Setor de

Cardiopatia Hipertensiva da

Universidade Federal de São Paulo

(Unifesp), a distinção entre a

hipertensão e a HAB permite a

prescrição correta para cada caso e

evita problemas futuros. 

Diferentemente do que muitos

pensam, a HAB não é apenas uma

falsa hipertensão a ser

diagnosticada e deixada de lado.

Alguns estudos sugerem que a

HAB pode ser um estado pré-

hipertensivo e não de todo

inocente, com maior chance de

virar hipertensão. “Por isso, o

paciente com HAB necessita de um

acompanhamento mais próximo e

de modificações de estilo de vida

para prevenir essa possibilidade de

progressão”. O especialista ressalta
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partir da semente de pinhão manso.
A competência adquirida nas duas
frentes tem despertado, na fazenda,
o interesse em conduzir experimen-
tos para produzir biodiesel de mi-
croalgas. “Devemos começar com
uns dez tanques de 2,2 por 22 me-
tros cada”, prevê o engenheiro flo-
restal Ricardo Almeida Viégas, da
Universidade Federal de Campina
Grande, colaborador científico da
fazenda onde desenvolve vários pro-
jetos com estudantes de graduação e
pós-graduação. Uma parceria com a
Universidade Federal da Paraíba se-
rá estabelecida para desenvolver
processos de extração do óleo a par-
tir de microalgas.  
Como se não bastassem as possibili-
dades de ganhos econômicos e eco-
lógicos, a energia extraída das mi-
croalgas ainda poderá significar
avanços no saneamento público na-
cional. “As microalgas podem ser ex-
celentes decompositoras de esgoto”,
afirma Angela Wagener. Segundo a
química, pequenos vilarejos ou bair-
ros podem ter sua própria estação de
tratamento de esgoto com decom-
posição por microalgas. “Por que
não utilizar o subproduto do trata-
mento na produção de biodiesel? Es-
sas comunidades ou prefeituras ain-
da poderiam lucrar com isso”, diz a
pesquisadora, lembrando que ener-
gia e saúde pública podem avançar
simultaneamente.

Fábio Reynol

José Marcos Thalenberg, da Unifesp, 
pesquisa a hipertensão de consultório

Luciana Thalenberg

2_Brasil_23.qxd  5/30/08  5:01 PM  Page 8


